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Grupo I – Roma, cidade ordenadora de um império urbano

1. Lê a fonte 1 e seleciona as alíneas que permitem responder às questões seguintes:
1.1. Que expressão da fonte se refere ao momento em que Octávio se tornou imperador de Roma?
a) “o Senado ordenou-me (...) que fizesse com que a República não sofresse qualquer dano [43 a. C.].”
b) “foi sancionado (…) que a minha pessoa fosse sagrada para sempre e que (…) detivesse o poder tribunício”
c) “Desde então, passei a ter uma autoridade superior à de todos [por decisão do Senado e dos Comícios].”
d) “o Senado, a ordem equestre e o Povo Romano em conjunto outorgaram-me o título de “Pai da Pátria”.
1.2. O regime político criado por Augusto assentou:

I. na redução do poder do Senado, transferindo para o imperador o veto de senátus-consulto.
II.  no controlo do exército, controlando o imperador todas as províncias menos pacificadas.
III.  no reforço dos poderes dos Comícios, passando o imperador a deter o poder tribunício.

IV.  no controlo das instituições republicanas como o Senado e os Comícios do Povo Romano.

V.  no reforço dos poderes das instituições republicanas e das instituições monárquicas.

A opção correta está expressa na alínea:

a) I, II e IV

b) I, III e V

c) II, III e V

d) II, IV e V


Grupo II – A 1.ª República e Portugal no primeiro pós-guerra


1. Lê a fonte 2 e seleciona a opção que permite responder à seguinte questão:
A que medida se refere o autor da fonte 2 quando afirma que “o Estado Republicano deixava de “reconhecer Deus”?
a) À promulgação da Constituição de 1911.
b) À Lei da Separação da Igreja do Estado.
c) À instituição do código do Registo Civil. 

d) Ao estabelecimento da Lei do Divórcio.
2. Transcreve duas expressões da fonte 2 que se refiram às medidas da 1.ª República sobre a educação.
3. Explica, com base na análise da fonte 3, três problemas de caráter político e social que a 1.ª República enfrentou depois da Primeira Guerra Mundial.

Grupo III – A Grande Depressão e o seu impacto social

1.  Partindo da análise das fontes 4 e 5 explica três razões que tenham levado à necessidade da criação do New Deal por Roosevelt.
2.  A partir da fonte 4 seleciona a opção que permite responder à questão:
A que se refere a expressão sublinhada no discurso de Roosevelt?
a) À atribuição de subsídios a agricultores.
b) À criação de empregos no setor primário.
c) À regulamentação do horário de trabalho.
d) À adoção de uma política de obras públicas.
3. Associa os conceitos relativos à economia apresentados na coluna A às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez.
	A
	                                                           B

	(1)  Divisão internacional do trabalho
(2)  Crises cíclicas do capitalismo
(3)  Livre-                -cambismo
(4)  Autarcia

	              (a)   Crises de superprodução que provocam fases de depressão a seguir a fases de expansão.
              (b)   Crises de superprodução que provocam fases de expansão a seguir a fases de depressão.
(c) Sistema de comércio baseado na liberdade de circulação de produtos.
(d) Sistema de comércio baseado no pagamento de taxas alfandegárias.
(e) Sistema económico que defende que um país deve  produzir tudo o que necessita.
(f) Sistema económico assente na interdependência comercial entre países favorecendo os mais industrializados.
(g) Sistema económico assente na colocação do interesse individual ao serviço do bem comum e na lei da oferta e da procura.

	
	


 

Grupo IV – As opções totalitárias e o Estado Novo



 1. A que princípio ideológico totalitário se refere a expressão sublinhada na fonte 6?
2. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os acontecimentos relacionados com a instituição dos estados totalitários.
A – Hitler ganha as eleições e é nomeado chanceler.
B – Estaline inicia a coletivização dos campos.
C – Mussolini lidera a marcha sobre Roma.
D – Salazar é convidado para ministro das Finanças.
3. Parece-te que a mensagem das fontes 8 e 9 é semelhante? Justifica tua resposta.
4. Com base nas fontes 6 a 9, e nos teus conhecimentos, explica os pontos comuns aos regimes totalitários.
     A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, os seguintes tópicos de desenvolvimento:

· o enquadramento das massas trabalhadoras;
· a função da propaganda.

	
	Grupo I
	Grupo II
	Grupo III
	Grupo IV
	Total pontos

	
	1.1.

	1.2.


	1.


	2.


	3.


	1.


	2.


	3.


	1.


	2.


	3.


	4.

	

	Total em pontos
	5
	10
	5
	10
	30
	30
	5
	10
	5
	10


	30
	50
	200


NOTA: Não te esqueças de integrar, nas tuas respostas, a análise dos documentos, de acordo com o que te é pedido.
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Aos dezanove anos organizei um exército sob a minha própria responsabilidade e à minha custa, com o qual libertei a República (…). Por esta razão, o Senado incluiu-me na sua ordem por meio de decretos honoríficos (...) [e] ordenou-me (...) que fizesse com que a República não sofresse qualquer dano [43 a. C.]. Por outro lado, o povo nomeou-me cônsul e triúnviro para reorganizar a República. (...) 


Fui o Príncipe do Senado durante quarenta anos (…).


 [Em 23 a. C.] foi sancionado por meio de uma lei que a minha pessoa fosse sagrada para sempre e que, enquanto vivesse, detivesse o poder tribunício. (...).


Toda a Itália, por sua própria vontade, me jurou lealdade e exigiu que eu fosse general para a guerra de que saí vitorioso em Accio [31 a. C.]. O mesmo juramento foi feito pelas províncias da Gália, da Hispânia, da África, da Sicília e da Sardenha (...).


Durante os sexto e sétimo consulados [28 e 27 a. C.], depois de ter acabado com a guerra civil, tendo-me tornado senhor de tudo, por unanimidade, transferi a República, que estava em minha posse, para a decisão do Senado e do Povo Romano. Por esta minha conduta meritória, recebi por um senátus-consulto o nome de “Augusto” (...). Desde então, passei a ter uma autoridade superior à de todos [por decisão do Senado e dos Comícios] (...).


Quando desempenhava o décimo terceiro consulado [2 a. C.], o Senado, a ordem equestre e o Povo Romano em conjunto outorgaram-me o título de “Pai da Pátria”.








Res Gestae, inscrição de Ancira, reprodução do testamento de Augusto














O imperador Octávio César Augusto
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O governo republicano (…) ambicionava realizar na Terra uma sociedade ideal. (…) Em 1911, o Estado Republicano deixava de reconhecer Deus e declarou a sua intenção de apenas declarar cultos religiosos desde que efetuados em privado. (…) A República procurou instaurar um culto próprio e oficial, (…) à volta dos símbolos nacionais (…). 


O [decreto] de 29 de março de 1911, sobre a instrução primária, anunciava que “Portugal precisa de fazer cidadãos, essa matéria-prima de todas as pátrias”. (…) Quaisquer preleções ou referências de caráter religioso (…) implicavam a demissão do professor. (…) A pedagogia científica, propagandeada (…) em congressos e conferências (…) pode contar sempre com o patrocínio das autoridades republicanas.





Rui Ramos, “A cultura republicana” in José Mattoso, História de Portugal, VI vol.














A 1ª República - algumas das primeiras medidas














Portugal no início de 1922
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  Legenda: “Juízo de um ano que não terá juízo algum”.











New Deal
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A nossa tarefa prioritária é fazer com que as pessoas voltem a ter trabalho. (…) Pode realizar-se, em parte, mediante a contratação direta por parte do governo (…), levando a cabo os trabalhos mais necessários (…) para estimular e reorganizar a utilização dos nossos recursos naturais. 


(…) Promovendo uma nova distribuição à escala nacional, esforçar-nos-emos por conseguir que a terra seja utilizada de forma mais adequada (…). Isto pode conseguir-se pela elevação dos preços agrícolas e, com eles, do poder aquisitivo [dos produtores agrícolas], que absorverá a produção das nossas cidades. (…)


Deverá haver uma estrita vigilância de todas as atividades bancárias, financeiras e de investimento. É preciso pôr fim à especulação (…) e é preciso adotar medidas para uma moeda sólida e disponível em quantidade suficiente.





Franklin Roosevelt, 4 de março de 1933
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� INCLUDEPICTURE  "http://www.wermodandwermod.com/newsitems/Great%20Depression%20-%20Britain%201930s.jpg" \* MERGEFORMATINET ���


No cartaz lê-se: “Desalojados e desempregados (…) Pai e mãe com 8 filhos (…) atirados para a rua por ordem dos magistrados. Quem nos pode arranjar uma casa?”





Família durante a crise de 1929
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Revista da DAF (“Frente do Trabalho”) e da KDF (“Força pela Alegria”) cujo título é: Viagens de férias [de barco, de comboio, caminhadas] 1937.











Fonte�
6�
�
 





O Estado fascista antecipa a solução de certos problemas universais colocados (…) pelos fracionamento dos partidos, (…) pela irresponsabilidade das assembleias; (…) pela necessidade de ordem, de disciplina, de obediência às regras morais da pátria.


O Estado fascista atribuiu-se o domínio da economia e, através das instituições corporativas, sociais e educativas que ele criou, o sentido de Estado chega aos confins do país (…). O Estado fascista organiza a Nação (…) ele limitou as liberdades inúteis e nocivas, mas conservou as liberdades essenciais.





Benito Mussolini, 1935 – Fascism, Doctrine and Institutions (adaptado)











 Os tempos livres








 O Estado fascista








 A harmonia social
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Cartaz do Estado Novo, anos 30
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Cartaz de 1932 onde se lê: (em cima) “No final do Plano Quinquenal a coletivização da URSS deve estar completa. Estaline.” 


(Em baixo) “Os operários da URSS produzem as máquinas necessárias à modernização técnica dos seus aliados: os trabalhadores agrícolas”.








 A A coletivização
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